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Agora FHC quer acabar 
com os bancos públicos 

Mas sem eles o Brasil pára de vez ... 
O governo FHC, todo mundo sabe, est á 

vendendo tudo o que o povo brasi leiro cons­
truiu . Já vendeu o sist ema de telefonia, as cen ­

trais elétricas, a Va le do Rio Doce, quer vender a 
Petrobras e já começou a vender os bancos 
públ icos. FHC quer entregar o Banestado, a 

CEF e o Banco do Brasil. Vão todos se t ornar 
bancos privados. E qual o interesse de banquei­
ro em financiar a produção para gerar empregos, 

Quemvai 
financiara 

casa 
própria? 

a agricultura, a casa própria? Muito pouco e 
caro. Os bancos públicos ainda são os maio­
res financiadores do setor produtivo no Bra -

sil. FHC diz que privatizando os bancos 
públicos, vão fu ncionar melhor. Mas, e a 

telefonia privatizada, melhorou? E os 
apagões? Por isto, conheça mais sobre os 

bancos públicos, ajude a defende- los. 
(Mais informações nas pág inas 4 e 5) 

Quem 
vai 

financiara 
pla1dação? 
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PFL e f1zendeiro1 enftam a faea no BB 
S, e n:io ha,ta~, cm o~ 

1 p11v1kg1u, quep 
' - 1 CL,·bcm du gm cr-
no compranJo cmpn.:,a, 
e,tatar<; a preço ele hanana e 
,unda recebendo l 10,1nc1,1-
111entlh Jo HN DES, com 
Juro, ,·,1marada,. agora o~ 
e,pecul.idore, e,t1io que­
rendo le\ ar ni.u, d10he1ro 
dopaí-. . 

Eh.:, querem trncar 

Congre~~o. uma ~c n1c nça 
JUéhc1al ou qualqu,·r uu tro 
ll1CIO. 

É um golpe que pode 
provocar um rombo monu­
mental de 35 bilhõe, de 
rea1~ no~ cofre~ público~. 
A 11~,a de detenLorc, ele~­
'ª' apólice~ tem grande~ 
empre~a~. como a Mc~bla. 
Ya~p. Gazeta Mercant il e 
grande~ fo7cndc1m, . o~ 

c,pccu ladorc, papé1, podre, 
do tcmpudo 
1mpéno 
Em1t1Ju, 

Até fazendeiros conLrataram 
JUnsta~ de pn ­
meira linha para 
produ11r parcce­
re\ favor:íve1\ à 
, ua cau,a. O cx-

1827 e 1870. 
por l) Pedro 1 
e D Pedro li. 

querem usar os 
papéis podres 
para pagar 
dívidas 110 8B 

e no l[IICIU 

de,tc ,cculo E J;Í contam 
<1tt' com .1pom político no 
Congre"o Nacional Só o 
banui 1nglê, Standard Bank 
po,,u, 650 título, da dívida 
pública em1t1do, cm 1902, 
no go\em o Campo Sallc,, 
que , e n.:goc,ado, no 
merL.idn \ alem cm torno 
de 1.2 milhõe, de rca, , ma~ 
que. , e rc , g ;, tado, pelo 
~ O \ erno bra,ile1ro. Pª"ªm 
.i valer de101 to voe, 111,11 , . 
ou 2 17 mrlhõc, de rcar-. . 

Ao todo. ,ão cerca de 
200 rrnl título, cm1t1dn, 
pelo, on1c prc~1dcnte, que 
o paí, tCVL: cntn.: 1902 até 
1940. b,c, papé" foram 
parar na~ mão~ de um 
grupo formado por ban­
quelí(i, c,t rangc1ro,, 
empre~a, nacional\ e 
c,peculadore, dc gros~o 
cali hrc, qu e.: agora pre ten­
dem levar o paí, a pagar 
cs~a dívida . Para botar a 
mão no dinheiro e le, c~tão 
disposto, a tudo, até mes­
mo aprovar uma le i no 

procurador da 
Kcpública, Amtrde, 
Junqueira é um de le, 
Exi'1em ccntcna, dc açôc, 
tramitando na Ju~t, \·a. em 
que empre,a~ pedem para 
pagar ,mpo~to~ com o, 
tíllllo~ . Um advogado de 
Go1ân1a entrou ~011nho 
com 640 proce\\o~ cm 
todo o paí, . Em São Paulo 
um nu tro Jun,ta comanda 
,00 ac,:üc~ . que rc prc~cn-
1am 2 hilhõc, di.: rca,~ . 
Pior: fazendeiro~ que 
po~,uem dívida~ com o 
Banco do Brasil adotaram 
a c, tratégia de usar os 
pap..: i, podre~ dcpo,i tados 
cm juízo. i1 cspcra de uma 
,cntença definitiva sobre 
o a~,unto. Portanto , 
mc,mo ,cm rc~gatar 
e~,e, tít ulo~. o pai~ j:í 
vem perdendo nulhõc~ de 
reai~ cm receita, lodo 
ano. 

O trambrquc e~t:í ga­
nhando corpo . O, 
trambiquei ros cont am 
com apoi o po lít ico dos 

Pu~llc11io , .. Siofü1fot , .. B1odrlot '• 
"'••• .. • f (fonc44 423-3402/ e-mail: sccbpva1@fonet.com.br) Campo 

ourio (fone 44 823-3492/e-mail: secbcmcu1@s1art.com.br), Tol1do (l"onc 
45 252-1851/c-mail: sb1r@tolcdonct.com.br), Umu1r1m1/Aui, 

Ch1tu•hri1n, (fone 44 622-1979/e-mai l: sccbumu@fc11ixnc1.com.br) • 
G .. n,-1Y1 (fonc42 723-1371/e-mail· ~chgpva@alrrnx.pa1.br). 

.lornalt,w Jod G1ti't/e'i 
r. ,u,,"" 1 .100 ,.,,,.v1fo,,., 
l"'l''""il' <, ,.i/110 t,J., / 'a,./,,f JJ t 'i~.• -1 ~11 

depu tado\ 
federai\ 
E<l il,on Loh1io 
(PFL/M AJ , e 
Paes Land1m 
( PFL/PI J que 
por vária, vc zc, 
aprc,cntaram 
propo,ta~ para 
val idar c-.-.c, 
papéi, . 1 ~,o 
comprova que 
onde tem ,uJcl ­
ra o PFL ( part i­
do que apó ia 
FHC) e,t:í por 
perto. Se a 
Jogada for 
con~umada. não 
tenha dú\ ida : 
como \em[HC . 
que m vai p,1gar 
..: você 

Isto é UIII ª'ª''"··· 
O povo 
continua 
pagando 
caro pela 
incompetência 
deFHC 
e sua equipe 

/AI lém dn ., ,agamlo ~1Ímt'l'O ,1,, 1111posros que n gm•er -

~ / no obriga o ndad,w" 1w i ar. para que os po liticos 
' pod<'msos L os j w~,·1 corntflfos posam rer dinheiro 

parn fa,er negociaras 0 11 para constru ir imperins parricu-
lares, o h m si/,•im 0111da tem q11e pt1i>ar. e car,, l · 

o · • pe a 1ncnm-
p c!tt111c ;,, do governo . 

S0111enr,· 110 mh de j unho o 0 overno FHC ai 1 · 
' ·' 1 onzou aw11en-

tos IIOS preços das tarifas d,, rele 10 11t' q11efira1·r11 ' f ' · ; , • , n em me, ia 
7% 11u11s raras: c111111enru11 em 18% ns p ,·,,ço• do -L . , . ,, · ., S COJrwUStt-

VelS, o quarto rea_111s re neste ano. e ra111bé111 a11rori-ou as compn,
1
/
1 

· d • 
~ ias e e11ergw elétrica a 

a11111e111art'111 o pn•ço dos s,·11s se1viço.1· <'111 I 1 %. A desculi>a e' · I 
a mes11U1 , e sempre. 

011 seja, cc1111pe11.rnr as pt'trlas co111 a dt'.l'Va/ori:açiio cambial d · · · d 
, . o 1111c10 o ano. Como se 

ve. o povo conrmua pagando caro pela i11co111petência de FHC . 
e sua equipe. 

O pro/1/ema ,S que não sub iu só a gasolina, o relero11e e a enero1· N , . 
. J ' ., ª· unca e demais 

lembrar q11e telefone, energw e porre da Petrobrasforam priva( d . 
. . . . . . iza as recentemente. É 

mws 1111111 p1ov11 da 111e1111ra de que com a pnvan zação os p reços d . . . 
. esses :;e/ores cairiam 

E11quw1ro isto o salário m ínimo sobe míseros 6 reais. · 
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Conferência Nacional aprova minuta 
e calendário da campanha salarial 99 

Com a participação 
de 240 delegados, repre­
sentando 94 entidades sin­
dicais, fo i realizada em 
São Paulo, nos dias 16 e 
17 de julho, a l Conferên­
c ia Nacional dos Traba-

, lhadores no Sistema Fi­
nanceiro. 

Um dos temas impor­
tantes debatidos foi sobre 
os trabalhadores de em-

1 presas do ramo financei­
i ro. Estatísticas compro-

vam que 
a lém dos A conferência 

400 mil ban- também pediu a 

cários, exis­
tem mai s 
100 mi l tra­

renúncia 011 

impeachment 
deFHC 

·• OÕS1RABALHA 
- pcK)IIAL 111 DE JULHO 

sío PAULO, t6 IIM~os º' 
DIDE PARI DEFENDE~ nv.w • -

,:cur1vA NACIONAL DOS BAMCftRI -

11 , :l : ,~\~\ ' \\\\\\\! 

bem como um calendário 

a terceirização, auxíl io 
educação, saúde , segu­
rança, igualdade de opor­
tunidade e defesa dos 
bancos públicos. 

Na minuta reivindi ­
ca-se reposição das per­
das salariais, medidas pelo 
!CV do Dieese no perío­
do de O 1/09/94 a 3 l /08/ 
99, descontados os rea­
justes do mesmo período, 
o que dá 9,67% (estima­
ti va d e agosto é d e 
0,25%). Nos auxílios, rei­
vindica R$ 14,49 para re­
feição por dia trabalhado 
e R$ 21 1 ,08 para a ces­
ta-al imentação, além de 
R$ 188,4 1 para o auxíl io­
creche/babá. balhadores no ramo finan­

ceiro, trabalhando em em­
presas terceirizadas ou 
prestadoras de serviços de 
crédito, seguro, previdên­
cia e outras. 

de conjuntura econômica 
e política do País. onde 
ava liou que o governo 
FHC é péss imo para a 
econom·1a do País. prin­
cipalmente para o, traba­
lh ado res. ba<;ta ve r. o 
grande número de de~em-

pregados e o crescimento 
de todo tipo de miséria. 

O documento pede a 
renúncia ou 1mpeachment 
de FHC e a convocação 
de novas ele ic,:õc,. 

ele mobi lização, assem- A conferência ava­
bléias e reuniões nos lo- liou que é mais uma cam­
cais de trabalho. Os ~rin- ~ panha difícil, o que vai ne­
c1pa1s eixos aprovados to- cess ítar êfe uma 111ê fl1 or 

A conferênci a tam­
bém aprovou documento 

Campanha no Unibanco 
O A pouca seriedade do R. H. do Uni banco, na 

d iscussão e encaminhamento das reivind ica~·õc~ 
dos funcionários, foi um dos assunto1, debatido~ 
no seminário re.a lizado no início do mês, em São 

Paulo. Também foram traçadas as metas de 
reivindicações específicas do Uni banco . A 

estabilidade no emprego é o principal eixo da 
campanha, que vai englobar ainda _redução da , 

· ornada de trabalho e piso para tercernzados, alem 
J de de bates sobre saúde ocupaci onal e assi stência 

médica. As paralisações do último dia 23 fazem 
parte da mobilização no Uni banco 

Campanha avança 
O A C~nússão de empresa do Bradesco considerou como 

"um avanço significativo., a aceitação, por parte do banco, de 
negociar diretamente com a comissão. A pauta ~e reivindica­
ções específicas no Bra~esco ve~ sendo deba~d~ de acordo 
com calendário de reuniões defimdo pela comissao e repre-

sentantes da empresa. Os temas principais são: auxílio educa­
ção, convênio médico, isenção de tarifas bancárias, seguran­

ça banc-ária, manutenção do emprego. entre outros. 

Foi aprovada uma 
minuta ele reivindicaçõc~, 

ram garantia de emprego, 
reaJu,te salarial. pa11icipa­
c,:ão nos lucros. combate 

Jogo difícil 
[J A diretoria da CEF e da FUNCEF querem 

obrigar os empregados a migrarem do REPLAN, 
atual plano de benefícios, para um novo, chamado 

de REB . O banco até estipulou 3 1/08 como a data 
li mite para que o~ emrregados optem pela migração. 

Para o movimento sindical, a migração representa 
prejuíws p,u-a 01, bancários. O REPLAN é um plano 
de benefício definjdo. Já o REB muda o sistema de 

benefício detirndo para contribuição definida e elimi-
na da CEF res1x1nsabi lidades futuras. Se houver 
déficit, somente os asscx:iados pagarão a conta. 

Enrolando 
O A combsão de empresa dos funcion.írios do Banco Real 
,aiu insatisfena da reunião de negociação que debateu com 
representantes da empresa temas como o programa Disque 
Real, bolsa educação e saúde ocupacional. Ne~ses doi~ últi-

mos itens, a comissão demonstrou a insatisfação dos funcioná­
rio, e exige melhor tratamento por parte ela empresa. Sobre a 
boba educação, a proposta é reduzir o prazo de carência para 
concessão do benefício de dois para um ano. E sohºre ~aúdc, a 
exigência é um melhor tratamento aos funcionários com LER e 

outras doenças ocupacionais. 

participação dos bancá ri ­
os nas ati vidades cio sin­
dicato. 

FHCusou 
dinheiro do 
BB para se 

reeleger 
É lamentável, mas as harganhas 

~m troca ,.k lavores políticos 

nn Bra, il começam pelo presi­

dente d:, Re pública . O episódio 

mais recente envol veu a 

pr.:kitura de São Paulo e o 

lhnco do Brn,il. A negocialn fo, 

fcila entre Fcmanuo Henrique 

Cardoso e Paulo Maluf, quanck> 
1rnnsfcrira111 R.$ 6 bilhões cm 

prcc:11óríos Ja prefciuirn de Silo 

P-<1ulo para o Banco do Brasil, cm 

1roca de apoio à reeleição de me. 
É por isto que tem que hnvcr 
um controle social no s istema 

financeiro. para obrigar os 
bancos privados n finn.ncinr o 
~c llir prouutiv,l, e acabar com 

as ingerências polfticas 110-~ 

hanc11s ptltil icos. 
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FHC entregou o governo para o= 
País perdeu a soberania. E pode3 

~ 

FHC dá sinais 
de desespero 

frente ao rom­
bo nas contas 

públicas 

-
0 

fracasso do 
\ governo 
-~ Fernando 

Henrique Cardoso 
fez o real despencar 
e o país já vive um 
clima tenso de ins­
tabilidade econômi­
ca. A crescente 
recessão levou o 
setor produtivo à 
falência e o número 
de desempregados 
dispara. 
Para fazer frente ao 
rombo nas contas 
públicas e à pressão 
do capitaP 
especulativo inter-

nacional, o receitu­
ário neoliberal con­
tinua prevalecendo: 
mais e mais 
privatizações. 
A Petrobras, o Ban­
co do Brasil e a 
Caixa Econômica 
Federal, Basa, BNB 
e BNDES são a 
bola da vez. Desde 
a criação do Pro­
grama Nacional de 
Desestati:::açào 
(PND). em 1991 , o 
patrhnônio público 
j á fo i redu:::ido cm 
mais de 80%. Antes, 
FHC dizia que a 
venda das empresas 
públicas decorria 
da demanda da 
sociedade por inves­
timentos em educa­
ção, saúde e outros 
setores sociais. HoJe 
está claro que os 

recursos são 
direcionados para 
os "serviços da dívi­
da externa ". Ou 
seja, para paga­
mento de j uros. 
E o governo FHC 
parece determinado 
a ir até o fim com as 
privati:::ações. 
Agora chegou a ve::: 
dos bancos públicos 
.federais. 
Disso ninguém mais 
tem dúvida, até por­
que pouca coisa 
resta além ela 
Petrobrás para ser 
vendida e FHC clcí 
sinais de dese.\pero 
frente ao rombo nas 
contos públicas, 
pois cm f 994 era ele 
US$ J 75 bilhões e 
no final de f 998 jcí 
ultrapassava US$ 
300 bilhões. 

Part1seai lllcopilco? 
O mais antigo banco brasi leiro é o 

Banco do Brasil. Sua criação é datada de 
12 de outubro de 1808, num documento 
da Corte portuguesa reconhecendo que 
o Real Erário não tinha cond ições para 
realizar os fundos dos quais dependia a 

manutenção da monarquia. 
Assim sendo. criaram o Banco do 

Brasil como instrumento de auxí lio das 
finanças públicas. E além de manter a 

famíl ia real, sobra\·am fundos que eram 
aplicados nos setores produt ivos vigen­
tes na época. A expenênc,a deu certo e 
o 88 fo i transfom1ado desde sua cna­

ção, para um banco público de fomento 
ao crescimento econômico do país, o 

que tem sido a marca nesses seus quase 
i · 200 anos. Como o 88. os demais ban­

cos públicos, federais. estaduais e 
regionais, foram criados para dc1r , upor-

te às ações de governos no que se refere 
a projetos de desenvolvimento sócio­

econômico do país. aí abrangendo a 
agncultura. a indústria. o comércio. a 
geração de empregos e a prestação ele 

, ser. 1ços à soc iedade 
E , erdade que a má adm1111straçào e a má 

utilização dos recursos por cli rctona~ 
nomeadas por caciques políucos e a 
própria ingerência do go\'erno nestas 

111st1tu1ções. com 1111Uito ele favorecer 
determinados grupos políucos e econô­
micos cm troca de apoio eleitoral. tem 
prej udicado o desempenho cios bancos 

públicos em gera l. Mas ai nda resta uma 
boa parecia de números sat1s fatónos e 

balanços que desmentem completamen­
te o discurso neoliberal que clcscp 

acabar com o que resta de~~c 
patrilllíllllO 11ac1011al 

r ~ 
c;:11 

,f 
i1I 
,c;,i 

~ 
&11 
~ 
Cll 
cJ 

-- ' .. ., ! !!!.. , -------.:º .... .., - ·L 

.e!'Dili .... ,~ , ~~......-1 
( l ll.mL,I ulo " ll,111,11 dn 111,"il e .i l 1 1 ,.M 

o 

propo~ .. 
Dv,tk ,l I\'\ 1,Jo C(lll',lltU(IOl\,Ii de 1988, a eu r u 

.1unt·1nw1ltL' L'lllll o 11 10\ 1111cntu popult1r e p::11 t ido~ 
de upo,1ç:1u. lú consl.ir, atra, é~ do ai l 1go 192, P 

rcgul.11111:ntaçüo do w,tcma financc1 ro noc io11n I h 
Estt. artigo depcndc de lei complen1l'ntar, J\ ("lJ'D 

já encam inhou proJelo de lei compk:ml:n l:11 a cr­
parlamcntnrcs da opos1çilo, q~1e o at•c1taram e lea 
prOJClO cncontra~se t1 c11111t ,mtlo no C'ongrc,-,0 

Ne,tc p1 QJeto ll011 ~tdm nnm1t1-, pr11" dcmncrat 11,,. 
e trc111,rdrü(CI (I', .1çrn:, do ~1\IL'l11a linallLl'lf(l 111111 

lldLillll,tl 1\,.,,d1il1t:1 a111dc1 ti t;()n trok do si,tcm~ .. 
Por cj 

~ 
BB, CEf~ BtvB, O BB é o maior ,. ~ 
Ba.\a e B,VDES único ªK<'llle do ... 

junto., fornecem KOverno para .. 
mais de 83 % do fi11a11ciar a .. 

crédito a,:ricultura. 'ª 
.. 
~ 

llllhitacional, ,afra P""ada. -. 
mai, de 80% do .fi mm do 11 mai., -. 
crédito do ,etor de "'On,, do., --público <' mai, de r,,cuno, 8111 
70"n do crédito á dt>.,tinados ao (llltii 

URrirnltura ... .,,·tor. .. 41111 -._ 
~ 
~ 
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~ peixes do Rio Paraná mudar a 

5 

~ e r d e r mais ' Pelo menos essa é a vai entregar o Banes/ado Lei Eleitoral 
•r, ~ ~--- • avaliação do senador a banqueiros privados. É 

~ ' ! ··~ ~ 
, mc.:nta1~ pnrn o de,c.:m oh ;,,..:1110 <:co111J1111co 

~ 

a d a CUT 
ti 
b linance1ro pela popu lação, além ck orientar o 
~ crédito para o ~ctor produtl\ o nacional, como 

1?em rui cmpre-,a-. ... éria-, d,>,tc país. Lstc tipo de 
?ontrole é conhecido em países da I uropa, princi­
~ almentc na França, como "contrato de co-gcs­
~o". onde governo, banqueiros, trabalhadores e a 
~cicdade. atra\ és de ~uas 1m,t1tuições, participam 
pda aclm1111stração de cmprcs~ públicas, tidas para 
~lc.., como t.:'>tratég1ca-. a -.oberama e ao cresc1mcnt:ç_ 

ele um paí .... Entn.: ela<; c:,tào as de produção de 
~ energia, de co111u111caçào e o sistema linancc1ro. 
~ 

paranaense Roberto lame111áve/ que qualquer 
Requião (PMDB) , em uma Estado abra mão do seu 

de suas entrevistas a banco público estadual. 
rádios da região. Per- O Banestado cumpre a 

g1111tado sobre o f unção de tesoureiro do 
não pagamento 
de dívidas do 

Estado, 
Requicio res­
pondeu que 

agora o gover­
no se enconrra 

em situaçcio 

Nogovemo 
Jaime 

Estado, pois 
é o banco 

que recebe 
taxas, im­
postos e 
paga o 

Lerner 
tudopode funcinalismo 

público e os 
aposenta­

dos, is to no 
âmbito municipal e esta­

acontecer ... 
dijicd, pois 

vendeu empresas estraté­
g icas para a economw 

do Paraná, como a 
Telepw: Capei e Sanepar 
e ncio e de 1e m~ 11star se, 

para wlclar dívidas , 
prmc1pal111e111e com 

p11hliciclude do seu go­
verno. Lerner /JOr à 

1·e1l(la a haw de 
Guara/ilba e 01 peixes cio 

Rio Parww. como ga­
rn11t1a de e111prés11111os 

/e11os 110 ext1?no1: Parece 
exagero. mas no goFerno 
Lerner fl l(IO pode aconte­
cei: Requiào c1 to 11 a111cla 

que Lem er está 
privat1:a11do o ensino 

públ1co e JJrovm •el111e111e 

dual. Na falta do 
Banestado estes serviços 
terão q11e ser pagos por 

Lerner a 11111 banco priva­
do Aliado a estesf(lfo­
res, a necessidade de 11111 

hanco estadual para 
gerir f undos de dese11-
1•oll'1111ento, p 1srijica a 
defesa de 11111 banco 

estadual, ad1111111strado 
com co n trole da popu­
lação , para ev11ar as 

cost11111e1ras 111gerê 11 c1-
as po/í11cas que arre­
bentam qualquer e m­
p resa pnl'ada 0 11 p lÍ -

blica. 

~e privatizar? 
"Vo, último., Em ,·em, 138 anos Caixa emprestou e Se os bancos 

! de hi,·tária, a Caixa quatro anos, o repassou, entre 95 públicos forem 
~ Bam·o do Bra., i/ firmou-se como o e 98, R$ 13,4 vendidos, que 
1 principal ponto de , f inanciou 280 bilhões nas áreas banqueiro vai 

, mil produtores apoio aos de habitação, querer atender o 

. com mais de R$ segmentos sociais, saneamento e trabalhador, o 

~ 2.3 bilhões de 
11111 papel que infra-estrutura, aposentado ou 

recursos do nenhuma outra com recursos financiar a 

1 Proger, gerando 
instituição próprios, do FGTS produção de 

77 mil 
financeira se dispõe e do Orçamento 

alimentos, a 

emprel(OS ... 
a rea/har ... Geral da Unià.o ... 

construção de 
moradias ... 

B~il, . eleger-se 
para o 

executivo • ...,, 
eo 

legislativo é quase uma 
faculdade dada ao rico. 
As três maiores banca­
das no Congresso são 

formadas por ruralistas 
latifundiários, dos ban­

queiros e construtoras, e 
a da saúde e universades 
privadas. São esses que 
bancam a campanha de 
parlamentares que com­

pram apoio de prefeitos e 
vereadores corruptos, 
que saem distribuindo 
cestas básicas, óculos, 

dentaduras e prometendo 
empregos. Quando elei­
tos, defendem apenas os 

interesses de quem 
bancou sua campanha. 

Não é a toa que a refor­
ma agrária não sai e que 
banqueiro é sinônimo de 
corrupção. Pensando em 
democratizar o processo 
eleitoral, para dar condi­
ções de eleger candidato 

pobre e honesto a 
CNBB, ABI (Associação 
Brasileira de Imprensa), 
a CUT e mais 22 entida-
des representativas da 

sociedade, organizam um 
abaixo-assinado (que se 

encontra intercalado 
neste Jornal), propondo 
emenda que modifica a 
lei eleitoral em vigor. A 
emenda qualifica como 

crime eleitoral o candida­
to que oferece vantagem 
pessoal em troca de voto, 

aproveitando-se da 
condição miserável que 

se encontra boa parte do 
eleitorado. Ajude a 

coletar assinaturas dos 
seus parentes e amigos 

no abaixo-assinado. 
Explique a eles a neces­
sidade da mudança na lei 
eleitoral , que vai qualifi­
car como crime o candi­
dato que compra votos. 

Ver mais sobre a emenda 
no verso do abaixo-

assinado. 
Caso você colete assina­
turas, devolva à diretoria 
do sindicato na próxima 

oportunidade. 
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Se o país tem terra e tem dinheiro, 
por que não tem reforma agrária? 

T 
odo o dinheiro qu e 
Fe rn a nd o He nrique 
Cardoso jogo u nas 

mãos de banqueiros fa lidos e 
a outra parte roubada cios co­
fres públicos por políticos e 
juízes com1ptos, daria para re­
solve r grande parte cios coníli ­
tos agrário~ no país. 

Não existe uma estimati­
va definitiva e acertada sobre 
o custo ele uma reforma agrá­
ria. Mas há uma opin ião com­
partilhada por lideranças cio 
MST e cios demais mov imen­
tos popul ares, inc lusive cios 
partidos de opo-
s 1ção no Con­
gresso Nacio­
na l, q ue pe lo 
menos os 22 bi ­
lhões ele reais 
cio Proer, util i­
zados para 
··sa lva r" ban ­

o 
t empo t odo e 
ainda cons eg uiu 
qu e brar 
a ag ricu /tu ra 
na c ioHa l e 

in v iabilizar a 

nova sede cio TRT 
(S P), entre outros 
casos) . 

queiros corrup- reforma agrária. 

Há ainda ou­
tro e xemp lo, 
aq uele dos 6 bi­
lhões de reai s em tos seriam , ufi-

cie ntes para um significativo 
impulso no proje to ele assen­
tamento de milhões de sem ter­
ra pe lo Bra, il afora. 

Imagine se for computa­
do també m todo o volume de 
dinheiro perdido pelo ral o da 
corrupção (como aqueles 1,6 
bi lhão de reais entregues ao 
banqueiro Sal valore Cacciola, 
dono do Marka, ou a verba de 
mais ele 100 milhões de reais 
desv iados da con~trução da 

precatóri os fraucle lentos que o 
pre~iclente FHC negociou com 
o então prefeito pau li sta Paulo 
Maluf, em troca de apoio à re­
eleição presidencial , negociata 
que quase levou o Banco cio 
Brasi l à compl eta fa lênc ia. É 
isto mesmo, Maluf conseguiu a 
faça nha ele realizar "grandes" 
obras e repassar o custo à po­
pulação ele todo o país. 

O preço já vem embutido 
no imposto que você paga ao 

fACTU vmi à Juti;1 tHtr& a &Plf 
Em vigor desde o dia 18 de_j1tnho, a cobrança da 

CPMF, agora com uma mordida maior, 0,38%, 
vem sendo questionada na J1tstiça em quase 

todos os Estados brasileiros. O SEEB de Brasília, 
a Anabb e a Associação dos Funcionários do 
Bane.\pa (SP)joram os primeiros a conseguir 

liminar suspendendo a cobrança. No Rio Grande 
do Sul, uma ação impetrada por três procurado­
res da República também obteve êxito.Na base do 
PACTU. ações pedindo a suspensüo da cobrança 

da CPMF dos associados já foram irnpetradas 
pelos SEEBs de Umuarama/Assis Chateaubriand, 

Campo Mourão, Toledo, Guarapuava e 
Paranavaí, que aguardam liminar favorável da 

Jusriça. 

la tifundiári os para vender as 
te rras que qui serem pelo 
preço que deseja rem . 

Ou sej a , com o B a n ­
co da Terra o agricultor vai 
ficar com te rra ruim e dívi­

da no banco . 
A re fo rm a a g rária de­

pende de uma proposta sé­
ria e de um gove rno cora­
joso, que não te nh a rabo 
preso com banqueiros e 
com lat ifu ndi á ri os . 

comprarumpacotedeaçúcarou BB , ou tra vez em troca el e 
um litro ele leite. Se FHC fo,se 

apoio à sua ree leição. 

E e s ta reforma agrári a 
passa primeiramente pela 
desa propriação de te rras 
improd uti vas com o fim dos 
lati fú ndios, pagando o pre ­
ço que valem e repass ando 
as te rras pa ra asse nt amen­
to ele mi lh ões de agricu lto­
res e suas fam ílias. sé,io não pemmuiaenvolvimento 

ele seu governo cm maracutaia. 
Combateria a conu pção e desti ­
nava dinheiro parn o a.'-Sentamerno 
de agricultores ,em tcrm, confor­
me prometeu em c:m1panha ele,­
toml. 

F H C me ntiu muit o 
quando em campanha para a 
reeleição prometeu gerar 
empregos, invest ir no soc i­
al , na saúde , na educação e 
fazer a reforma agrária . Mas 
foi ge neroso co m a bancada 
rurali s ta no Congresso Na­
cional, com a qua l negociou 
dívidas cont raídas por gran­
des la tifundi ári os j un to ao 

Ago ra, o pre s idente 
FHC, compro metido até o 
pe scoço com os projetos 
neo liberais, quer criar o Ban­
co da Terra afirmando que o 
objetivo é faze r a reforma 
agrár ia . 

Me nte out ra vez : os re­
c ursos, pouco mai s ele 120 
mi lhões de reais , são in sufi­
cient es; o agric ultor vai te r 
um prazo para devolver o di ­
nheiro e, pior, na opinião cio 
MST, mov imento sindica l e 
partidos ele oposição, o Ban­
co ela Terra vai ser usado por 

Yal e lembrar ainda que 
um a po lítica de reform a 
agrária é a única fo rm a de 
orga ni za r os sem-terra e m 
assentamentos , dando-lhes 
cond ições de m o radia , de 
traba lho e de produç ão , po­
lítica esta que também deve 
englobar apoio aos agri c ul­
tores que , hoj e com muitas 
d ific uldades , ai nd a perma­
necem no campo , evi tando 
desta fo rm a que tenh am que 
ve nder su as propri e dades 
aos grandes fazendeiros e 
tornarem-se também traba ­
lh adores sem-terra . 

"O Drama do Desemprego" 
Esse é o título da peça teatral 

ap_re_sentada em Toledo por um grupo de 
ativistas formado por estudantes, mem­

b~os de pastorais e voluntários, com 
ap010 do movimento sindical de Toledo 
A ~eça_já foi apresentada em escolas d ~ 
pnme1ro e segundo graus e em outros 

segmentos da sociedade local. Alé m de 
retratar o drama do trabalhador desem­
pregado , os atores tentam re passar ao 

A peça retratou o drama do desemprego público O medo que ronda aquelas 
pessoas que têm emprego mas que 

p_o~em perdê- lo devido à p_o Htica neoliberal abraçada_ por FHC e_ LERNE R po r impo­
s1çao_ do FMI. O ? ~nto mai s impo rta nte , en_tre_tanto, fica p~ra o f111a l de cada apresen­

taçao, quando e te1to um debate com o publico sobre a s ituação do pa ís e O que se 
pode fazer para mudar o quadro atua l. 
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Es1:rll1ura sindical ruim 
D A organização sindical 
~ atual criada por Getúlio Yargas, 
~ nos anos 30, permite que um 

pequeno grupo de pessoas crie 
~ um sindicato, tendo como só­
li cio só uma diretoria de 24 pes­

balhador só pode entrar na jus-
1tça q~ando patrão e emprega­
do es1tverem em comum acor­
do. Isso vale para as deman­
das individuais e coletivas in­
clusive para os acordos e ~on-

b soas. Podem re­

colher dos traba- A proposta do 
~ lhadores milhões 

venções. Cria 
também as fi ­
guras do medi­
ador em de­
manda indi vi­
dual. e do 
Consel ho ela 
Justiça do Tra-

~ 

~ 

~ 

~ 

~ 

&l 

de reais através 
das taxas compul-

governo 
desmonta a 

sórias, como im­
posto sindical e 
outros. Essa orga­
nização é atrelada 
ao Estado. Ou seja, 

estrutura 
sindical 

para os trabalhadores organi-
~ zarem sindicatos, mobilizar, ne-
B 
!.} 

t, 

~ 

I> 
tl 
t 

gociar e contratar, passam pe­
los limites e imposições do Mi­
nistério da Justiça do Trabalho. 

PODE.FICARPIOR 
É o que FHC pretende 

com seu projeto de emenda 
cons titucio nal (PEC) em 
tramitação na Câmara Federal. 

ii Neste projeto, a relação capi­
f tal x trabalho vai se tornar mui­

to mais difícil e menos demo-(! 
crática. 

~ Cria os sindicatos por 
~ empresa, o que vai no mínimo 
~ dobrar os 20 mil sindicatos do 
~ Brasil , na maioria pequenos 

sem força de mobi I ização, mais 
! conhecidos como sindicatos de 
! gaveta. Criados só para que 
~ seus diretores ganhem d111he1-

ro no departa-
~ 

balho, sem e,­
peci ficar quem 

ou como se comporia essas fi -
guras. 

PODE FICAR 
MELHOR 
A reivindicação da CUT. 

desde a sua fundação. é ba,e­
ada cm convençõc, da OIT 
(Organ1Lação Internacional cio 
Trabalho), que é uma im,t1tu1-
ção ligada a ONU, e tem a fun­
ção ele recomendar a demo­
crati zação das relaçõe, entre 
trabalhadores e patrões no, 
paíse, que a integram. Dua, 
dessas convençõe, baseiam a 

proposta da CUT. A 87, que 
estabelece o livre exercício cio 
direito sindical com relação ao 
Estado, e a 98 que visa a pro­
teção dos trabalhadores e ele 
suas organizações no relacio­
namenLO com seus patrões e 

estabelece princípi­

rnento jurídico ACUTtem , e corno jui z 
~ classista. 

Não aca-
~ ba com as ta-

proposta 
baseada em 

os referentes às 
negociações cole­
tivas. 

Na propos­
ta tem dois instru­
mentos que de­
mocratizam as re­
lações trabalhista: 

~ xas cornpulsó­
i rias e possibili­
i ta a criação de 

convenções 
daOIT 

~ 
outras. É bom 
lembrar que na bandidagem 

~ sindical, costumam convidar 
i associados (quando tem) para 
i assembléia através do diário 

Oficial da União, com data e 
i horário de difícil participação. 
i, Aí, comparece só a diretoria e 
f podem fazer a festa. 

Manté m o Pode r 
t Norrnati vo da Justiça do Tra­
p, balho e amplia a~ dificuldade, 
t ex istentes na Justiça do Traba­
p, lho. quando estipula que o tra-

i 

o Contrato Cole-
tivo de Trabalho e o Sindicato 
Nacional Orgânico por Ramo 
de atividade. Ambos utilizados 
pelos EUA e países da Euro­
pa. Esses instrumentos formam 
um conjunto de normas que 
praticamente revogam a CLT 
ele Vargas. Entre as principais 
estão a garantia dos atuais di­
reitos como férias, FGTS,jor­
nadas, salários e outros. Ga­
rantia de liberdade e autono­
mia na organização sindical. 

mobil ização, negociação e 
contratação, entre e para tra­
balhadores e patrões e garan­
tia de lei na transição da atual 
organização sindical. 

Também propõe uma re­
forma na justiça do trabalho, 
como o fim do poder 
normativo, dos juízes classistas 
e de alguns recursos e tribu­
nais. Na organização sindical , 
acaba com a un icidade sindi­
cal , com as taxa, compulsóri ­
as e com a interferência do Es­
tado. Em contra partida, pro­
põe autonomia na organização 
sindical, podendo os trabalha­
dores e patrões se organizarem 
por categoria de empregados 
em uma empresa municipal, re­
gional. c,tadual ou nacional. Da 
mesma forma pode ,er por 

Ramo ele atividade. 
A CUT entende que as 

novas fónmllas de organização 
da produção, que permitem as 
empres a s 

dito: todos são trabalhadores 
do ramo financeiro. 

É com base nesta pro­
posta da CUT que os sindica-

tos de Bancários do 

Na base do 
PACTU,o 
sindicato 

te rce irizar 
serviços, cri­
ando micro­
categrnias ele 
empregados, 
sem possibili­
dade de se 

regional nasce 

com força 

PACTU estão cri ­
ando o Sind icato 
Regional dos Traba­
lhadores do Sistema 
Financeiro. No mo­
mento, o Conselho 
Político está traba-

organizar em 
sindicatos. Propõe a criação de 
sindicatos por Ramo ele ativi­
dades, a nível regional, estadual 
e nacional. No Sindicato por 
Ramo, não impona se o traba­
lhador é empregado cio banco, 
de empresa cont ratada pelo 
banco, ou ele qualquerempre­
,a que trabalhe no ,etor de cré-

lhando na organiza­
ção da estrutura e data para a 

fundação do Sindicato. 
Para um supo11e financei­

ro inicial, os si ndicatos cio 
PACTU estão discut indo em 
suas assembléia~ a destinação ele 
um percentual do imposto sindi­
cal para o Sindicato Regional. 
Urnurnnma aprovou 40%. 

-------------------------
Guarapuava 

lnterhancários de Suiço J · 

Terminou no dia 03 <le JUiho o ~ 
Campeonato Jnterlxu1cário, Jc ~ çj. 

Suiço/99 promovido pelo SEEB de _. 
Guarapuava. 0110 times participa-
ram da compctiçiío tmciada nn dia \t--◄...::=:.: 

27 de março A equipe do HS BC fo t l 
--
1 

a ,:m~pcã. Em se~~1do ficou t' _ .. 1....._..,..~" ------------ --

Banestado e em terceiro o 
Uni banco. O aUetaJuca 

(Banestado) foi o artilheiro do 
campeonato, com 23 gols. O golei­

ro menos vazado foi Marcos 
(Unibanco). A entrega de troféus 

aconteceu durante confraternização 
entre os participantes e demais 

bancários da base. Confraternização na final do campeonato 

BAILE DOS BANCÁRIOS 
Com a Banda FRUTO PROIBIDO 

Dia 28 de Agosto/99, a partir das 23h30 
Local: Clube 10 de outubro 

Como acontece todos os anos, o Sindicato dos Banc:írios de Campo Mourão r , 
Região, promove o Baile dos Bancários cm comemora~·ão ao dia ~8 de Agosto. ~IA -~E 

LUTA DOS BANCÁRIOS. Agende esta data. Convide seus anugos e PARTICIPE. 

-· _) 
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FHC, ACN e a Ford -----------------------------
Agora eles perderam a vergonha 

Até O fecham ento desta 

~ descaso com os valo­\ Q I res ét icos e mora is , 
--' lamentáve l na esfera 

privada, deveria ser into lerá­
vel na vida pública. Mas no 
Bras il ocorre o contrário . 

Ainda tem outro efeito Poderia ter fe ito corno edição, os benefíoos 
-- . desagradáve l: abafa o deba- fe z o gove rna do r O lí v io concedidos à Ford 
NoR10Grande · G d ses · ._ 
do Sul, a Ford te sobre um terna fu nda_'."llen- Outra, do PT, no R1 ? ran e eram es · V . 
receberia benefícios de 3 a I tal para o país : a 1sençao de do Sul , que não quis conce- Na Bahia, a Ford __ L 
bilhõesdereaisegeraria' impostos. Afi na l, as isen- der emprés timos e isenção irá~ Ql V Z 
1500 empregos i ções fi scais às grandes em- fi sca l à Ford e m troca do benefícios de S.S bilhões 

No me io da a tu a l 
avalanche de escândalos fi -
nance i ros , eco nôrn icos e 
po líticos há urna rede de re­
lac ionamentos de am izade 
que forma teias de corrupção 
contra o Erário público. 

Um dos últimos acon-
teci rnentos que demonstram 
a total ausência de decoro no 
tra to da co isa públ ica é a 
aprovação , pelo Congresso 
Nacional, com a cumplicida­
de do governo, de uma lei 
que fac ilita · a insta lação da 
Ford no Estado da Bahia, re­
cebendo privi légios que cus­
tarão b ilhões de rea is aos 
cofres públicos . 

Mais urna prova que o 
presi dente FHC está tota l­
mente sem rumo, tem o rabo 
preso e permite que o gover­
no seja dominado pelos ca­
c iques po lít icos em defesa 
dos interesses de gra ndes 
g rupos econômicos. 

O se-

Os benefícios 

♦ 3 bilhões de reais em 
renúncia fiscal em quinze 
anos do governo estadual 
em ICMS 

♦ 112 milhões de reais de 
empréstimo do governo 
gaúcho 

♦ 190 milhões de reais na 
fo rma de obras fe itas pelo 
governo federa l e 
iniciat iva privada 

♦ 560 milhões de reais é o 
que a Ford pouparia com 
um empréstimo de 700 
milhões de reais no BNDES, 
e não nos bancos privados 

sões de ACM e também de 
todo PFL. A Ford é a segun­
da mu ltinac iona l que mai s 
fan,ra no mu ndo. 

O s be nefíc ios qu e 
FHC/ACM estão dando para 
a Ford se instalar na Bahia 
são fa ntásticos: renúncia fi s-

ca l (J CMS) duran­

A Ford da Bahia 
leva dinheiro que 
daria para criar 
25 mil empregos 

nador ba i­
a n o A ntô ­
n io Carl os 
M aga lh ães 
é o principa l 
m e nto r d a 
ar m a d i lh a 

a mais na 
pequena empresa 

te qui nze anos do 
governo estadual, 
isenção de IPI du­
rante urna década 
e meia e emprés­
timo de 1,2 bilhão 
de reai s no 
BNDES, com j u­que vai per-

mitir à Ford se insta lar em 
seu Estado recebendo bene­
fíc ios que nenhuma empre­
sa naciona l conseguiu, prin­
ci pa lmente as menores. 

A CM co nto u co m 
apo io de assessores do Pre­
sidente na preparação da lei 
e teve o apoio dos aliados no 
Congresso para aprová- la. 

Se é d ifíci l acredita r 

nessa hi stória, mais d ifíc il 
ainda é compreender porque 
FHC resol veu ceder às pres-

ros camaradas . 
Se somados, os benefí­

c ios chegam à quase 6 bi­
lhões de rea is. Qual a empre­
sa nac ional quem tem essas 
mesmas vantagens hoje no 
Brasi l? 

Isso mostra , além das 
trapalhadas do governo e da 
má intenção de AC M, do 
PFL e dos políticos a li ados 
aos mesmos interesses, que 
há urna cri se mora l e ét ica 
mu ito séria. 

presas geram um número de compromisso da empresa de de reais* e gerar S 000 

empregos compatível com a ge rar irri sórios 1.500 em- empregos 
aj uda do governo? É vanta- pregos . Pois com a metade 
joso para o pa ís? Ou serve do din heiro que seria desti ­
apenas à empresa benefici a- nado à Ford , o govern o ga ­
da? Uma coisa é ce,ia : isen- úc ho p ret e nd e g erar I O 
ções fi sca is, redução de irn- m il em pregos inves t ind o 
postos , emprés ti mos ma is nas m icro e pequ e nas em­
bara tos , tudo isso afeta os presas . 
cofres públ icos, cuJa única Po rtanto , se o gover­
fo nte de rec ursos conhec i- no FHC uti lizasse os quase 
da éo bolso decadac idadão . 6 b i lh ões no fo me nto de 

PT recusou - Se o go- m ic ro s e pe qu e na s e m ­
vern o FH C fosse séri o. te- presas . po de r ia c r ia r e m 
ri a se rec usa do a compa- torn o d e 30 m i l novo s 
ctuar com a armação cio pre- emp regos , 25 mil a mai s 
sidente do Senado e 11npedi - do que o número de e m­
cio a concessão de pri vil ég i- pregos q ue a Fo rd va i ge­
os à Ford , tão onerosos para rar co m sua ins ta lação na 
o país. Bahia . 

Os benefícios 

♦ 2,1 bilhões de rsis de 
renúncia fiscal em quinze i 

anos do governo estadual 
em lCMS 

♦ 1,9 bilhão de reais 
a titulo de compensação 
de frete em quinze anos 

♦ 840 milhões de reais 
por não ter de pagar IPI, 
um imposto federal. em 
quinze anos 

♦ l bilhão de reais é o que a 
Ford pouparã ao fazer um 
empréstimo de U bilhão 
no BNDES. e não nos 
bancos privados 

• Não mduidos os custos das obras 
de mfra~rutura 

A pequena empresa é a que gera empregos 
No Seminário Internacional do Emprego, realizado recentemente em 

Curitiba, secret~rios estaduais da área de trabalho, prefeitos, autoridades d o 

setor de geraçao de e~1pregos, emp~esári~s e especialistas do Brasil e do 
exterior chegaram a segumte conclusão: 

As micro e pequenas 
empresas são 

responsáveis por mais de 
60% dos empregos no 

Brasil ... 

As micros e pequenas 
empresas garantem 42% 

dos salários pagos no 
Brasil e representam 21 % 

do PIB .. . 

As micro e pequenas empresas sozinhas 
representam, segundo o Sebrae/Pr 97'½ d 

t t ld
. , ' o o 

o a e rndustrias paranaenses ... 

SEÉASSIM ... 
Por que dar ta nto dinheiro 11ara a Foi·d q , 

, ll C C a 
seg1111da muJtinaciona l mais rica do mundo? 
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